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Apresentação

Multidisciplinariedade em Ciência é uma obra que se destaca por 
reunir estudos e pesquisas de diversas áreas do conhecimento. 

Este livro oferece uma abordagem abrangente ao explorar a interseção 
entre diferentes disciplinas científicas, promovendo uma visão integrada 
e ampliada dos temas tratados. Através de contribuições de especialistas 
em variados campos, o livro proporciona uma perspectiva enriquecedora 
e diversificada sobre questões contemporâneas e desafios científicos, 
refletindo a importância da colaboração entre áreas para o avanço do 
conhecimento.
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Capítulo 1

Empreendedorismo feminino na pandemia de 
Covid-19: desafios e as estratégias adotadas por 

mulheres gestoras

Marcello Pires Fonseca
Airton Pereira da Silva Leão
Ana Paula de Souza e Silva 

Erineide Lopes de Jesus
Francisco Luan Ramires da Silva

Cássia Mara Alexandrino Silva
Poliane Pestana Rodrigues Santos

1 Introdução

O empreendedorismo feminino tem desempenhado um papel 
crucial na economia global, trazendo inovação, diversidade 

e crescimento econômico. No entanto, a pandemia de Covid-19 
apresentou desafios significativos para as mulheres empreendedoras, 
exacerbando desigualdades pré-existentes e exigindo a adaptação rápida 
a novas realidades econômicas e sociais. Diante das restrições impostas 
pela pandemia, mulheres empreendedoras enfrentaram obstáculos 
únicos, desde dificuldades de acesso a financiamento até a conciliação das 
responsabilidades familiares com as demandas de seus negócios (Ferreira 
et al., 2022).

Assim, a adoção de estratégias criativas e resilientes se tornou 
essencial para a sobrevivência e o sucesso dos empreendimentos liderados 
por mulheres. Isto porque, a pandemia trouxe à tona questões estruturais 
de gênero, evidenciando disparidades no acesso a recursos e apoio, bem 
como o impacto desproporcional nas indústrias lideradas por mulheres. 
Porém, apesar dos desafios, a pandemia também catalisou o surgimento de 
novas formas de empreendedorismo feminino, destacando a importância 
da colaboração, da comunidade e do apoio mútuo (Maria et al., 2023).

Diante desse contexto, esta pesquisa se propõe a investigar o 
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empreendedorismo feminino na pandemia de Covid-19, analisando os 
desafios enfrentados pelas mulheres gestoras e as estratégias adotadas para 
superá-los. Quanto ao método, tratou-se de uma revisão de literatura, a 
qual foi realizada nas plataformas SciELO e Google Acadêmico.

Espera-se que os resultados desta pesquisa forneçam subsídios 
teóricos e práticos para o entendimento mais profundo dos impactos 
da pandemia no empreendedorismo feminino, bem como para o 
desenvolvimento de políticas e programas que apoiem e fortaleçam as 
mulheres empreendedoras, promovendo assim uma recuperação econômica 
mais inclusiva e sustentável.

2 Desenvolvimento

2.1 Empreendedorismo feminino

Desde tempos antigos até os dias atuais, mulheres empreendedoras 
desempenharam papéis fundamentais na economia, na sociedade 
e na mudança cultural. Nos primórdios da civilização, as mulheres 
frequentemente desempenhavam papéis empreendedores dentro de 
suas comunidades, envolvendo-se em atividades como a produção de 
alimentos, artesanato e comércio local. No entanto, muitas vezes essas 
contribuições eram subestimadas ou ignoradas pela história registrada, 
que frequentemente destacava as realizações masculinas (Silva; Lasso; 
Mainardes, 2016).

Ao longo dos séculos, as mulheres enfrentaram desafios significativos 
ao tentar entrar no mundo dos negócios. Barreiras sociais, culturais e legais 
muitas vezes limitavam suas oportunidades de empreender. No entanto, 
apesar desses obstáculos, as mulheres empreendedoras foram cada vez 
mais conquistando espaço e voz na sociedade. Durante o século XIX, por 
exemplo, o movimento feminista ganhou força em muitas partes do mundo, 
impulsionando as mulheres a reivindicarem seus direitos não apenas no 
âmbito político, mas também econômico  (Silva; Lasso; Mainardes, 2016).

O movimento pelos direitos das mulheres e a luta por igualdade 
de gênero abriram portas para mais oportunidades de empreendedorismo 
feminino. No entanto, mesmo com os avanços conquistados, as mulheres 
ainda enfrentam desafios únicos no mundo dos negócios. Disparidades 
salariais, acesso limitado a financiamento e estereótipos de gênero persistem, 
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tornando o caminho para o empreendedorismo feminino muitas vezes 
mais difícil do que para seus colegas masculinos (Teixeira et al., 2021)

Atualmente, entende-se que o empreendedorismo é um conceito 
multifacetado que envolve a identificação e a exploração de oportunidades 
para criar valor, seja na forma de um novo produto, serviço, processo ou 
modelo de negócio. É um fenômeno dinâmico que impulsiona a inovação, 
o crescimento econômico e a mudança social em todas as esferas da 
sociedade (Alpersted et al., 2014). 

Em seu cerne, o empreendedorismo é sobre a capacidade de 
visualizar possibilidades onde outros veem obstáculos, e agir com 
resiliência, criatividade e determinação para transformar essas ideias em 
realidade. Os empreendedores são agentes de mudança que assumem riscos 
calculados em busca de oportunidades de negócios lucrativas e impactantes 
(Alperstedt et al., 2014). 

Existem diferentes formas de empreendedorismo, desde o 
empreendedorismo corporativo, onde os indivíduos inovam dentro de 
organizações estabelecidas, até o empreendedorismo social, que busca 
resolver problemas sociais ou ambientais por meio de modelos de negócios 
sustentáveis. Além disso, o empreendedorismo pode ocorrer em diversos 
contextos, incluindo startups de tecnologia, pequenas empresas familiares, 
empresas sociais, ONGs e até mesmo dentro do setor público (Rodrigues; 
Lopes; Santos, 2022).

Uma das características distintivas do empreendedorismo é a ênfase 
na criação de valor. Isso pode envolver a introdução de novos produtos ou 
serviços no mercado, a identificação de maneiras mais eficientes de atender 
às necessidades dos clientes, ou a reinvenção de modelos de negócios 
existentes para se adaptarem a um ambiente em constante mudança. Os 
empreendedores estão constantemente buscando oportunidades para 
inovar e se destacar em um mercado competitivo (Rodrigues; Lopes; 
Santos, 2022).

No entanto, o empreendedorismo também envolve uma série 
de desafios e incertezas. Os empreendedores frequentemente enfrentam 
obstáculos como a falta de recursos financeiros, a concorrência acirrada, a 
resistência à mudança e a incerteza sobre o sucesso de suas iniciativas. No 
entanto, é essa disposição para enfrentar desafios e superar obstáculos que 
define o espírito empreendedor (Silva; Lasso; Mainardes, 2016).
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2.2 Pandemia de Covid-19

Embora a fase mais aguda da pandemia de COVID-19 possa ter 
passado, seus impactos e lições continuam a reverberar em todo o mundo. 
Desde seu surgimento inicial até os esforços de recuperação e reconstrução, 
a pandemia deixou uma marca indelével na sociedade, na economia e na 
consciência coletiva global (Lima; Domingues Júnior; Silva, 2024).

A pandemia de COVID-19 começou como um evento de saúde 
pública e rapidamente se transformou em uma crise multidimensional, 
desafiando sistemas de saúde, estruturas econômicas e formas de vida em 
todo o mundo. As medidas de contenção, como lockdowns, distanciamento 
social e uso de máscaras, tornaram-se norma em muitos países, alterando 
fundamentalmente a maneira como as pessoas interagem, trabalham e 
vivem (Santos; Pereira, 2021).

No entanto, além das restrições e desafios, a pandemia também 
inspirou respostas notáveis de solidariedade, inovação e cooperação. 
Profissionais de saúde e trabalhadores essenciais estiveram na linha de 
frente, arriscando suas próprias vidas para cuidar dos doentes e manter os 
serviços básicos funcionando (Lucena; Rodrigues, 2022).

A pesquisa médica avançou a uma velocidade sem precedentes, 
resultando no desenvolvimento e distribuição de vacinas em tempo 
recorde. A pandemia também destacou e exacerbou desigualdades sociais 
e econômicas existentes. Grupos marginalizados, como comunidades de 
baixa renda, minorias étnicas e trabalhadores informais, sofreram de forma 
desproporcional os impactos da doença e das medidas de contenção. Além 
disso, as disparidades globais no acesso às vacinas destacaram a necessidade 
de uma abordagem mais equitativa e colaborativa para enfrentar desafios 
de saúde global (Lucena; Rodrigues, 2022).

2.3 Empreendedorismo feminino na pandemia de Covid-19: 
estratégias e desafios

Com o surgimento da pandemia, muitas mulheres empreendedoras 
viram seus negócios enfrentarem dificuldades significativas devido às 
restrições de lockdown, redução da demanda e interrupções na cadeia de 
suprimentos. Setores tradicionalmente dominados por mulheres, como o 
varejo, turismo e serviços pessoais, foram particularmente afetados. Além 
disso, muitas mulheres enfrentaram desafios adicionais ao tentar equilibrar 
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as responsabilidades de trabalho com as demandas de cuidar da família em 
meio às escolas fechadas e outras interrupções (Ferreira et al., 2022).

Assim, muitas mulheres empreendedoras enfrentaram uma carga de 
trabalho desproporcional, o que impactou sua capacidade de se concentrar 
em seus negócios. O acesso limitado a financiamento também foi uma 
grande barreira. Com a incerteza econômica, investidores tornaram-se 
mais cautelosos, dificultando para as mulheres empreendedoras obterem 
o capital necessário para iniciar ou expandir seus negócios (Maria et al., 
2023).

A transição para o ambiente digital também representou um desafio, 
especialmente para aquelas com habilidades digitais limitadas ou acesso 
restrito à tecnologia. A falta de suporte e redes de apoio, devido à limitação 
das oportunidades de networking durante a pandemia, também foi uma 
questão crucial, uma vez que o apoio emocional e prático é fundamental 
para o sucesso dos empreendimentos. 

Ademais, as desigualdades estruturais existentes, como disparidades 
de gênero e acesso desigual a oportunidades econômicas, foram exacerbadas 
durante a crise. Mulheres empreendedoras pertencentes a minorias étnicas, 
comunidades de baixa renda e áreas rurais enfrentaram desafios adicionais 
devido à falta de recursos e apoio adequados (Ferreira et al., 2022).

No entanto, apesar desses desafios, muitas empreendedoras 
encontraram maneiras criativas de se adaptar à nova realidade. As empresas 
lideradas por mulheres se destacaram ao aproveitar a tecnologia para 
mudar para o modelo de trabalho remoto, expandir suas presenças online 
e diversificar seus produtos e serviços. Além disso, houve um aumento 
significativo na criação de novos negócios liderados por mulheres, à medida 
que muitas mulheres viram na crise uma oportunidade para empreender e 
inovar (Santos; Pereira, 2021).

Com o fechamento de lojas físicas e restrições de mobilidade, 
muitas empresas lideradas por mulheres migraram para o trabalho 
remoto, aproveitando tecnologias de comunicação online para manter a 
colaboração e a produtividade da equipe. A expansão da presença online 
foi uma estratégia fundamental, pois, com o aumento das compras pela 
internet, muitas empreendedoras investiram em desenvolvimento de sites, 
marketing digital e vendas online para alcançar novos clientes e manter o 
contato com os existentes. 

A diversificação de produtos e serviços também foi uma resposta 
importante às mudanças nas necessidades do mercado durante a pandemia. 
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Mulheres empreendedoras adaptaram seus negócios, oferecendo novos 
produtos relacionados à saúde e segurança, como máscaras faciais e 
produtos de limpeza, ou expandindo para novas linhas de produtos que 
atendessem às demandas emergentes. 

Além disso, algumas mulheres viram na crise uma oportunidade 
para inovar e criar novos negócios. Identificando lacunas no mercado 
causadas pela pandemia, elas desenvolveram soluções criativas para atender 
às novas demandas dos consumidores. Isso incluiu o lançamento de novas 
startups ou a pivotação de negócios existentes para se alinhar melhor com 
as necessidades do mercado durante a crise (Santos; Pereira, 2021).

Essas estratégias destacam a resiliência e a capacidade adaptativa 
das mulheres empreendedoras diante dos desafios impostos pela pandemia. 
Ao enfrentar as adversidades com criatividade e determinação, elas não 
apenas conseguiram manter seus negócios, mas também encontraram 
oportunidades de crescimento e sucesso em meio à turbulência (Lucena; 
Rodrigues, 2022).

A pandemia também destacou a importância do apoio e da 
solidariedade dentro da comunidade empreendedora feminina. Redes 
de apoio e organizações voltadas para mulheres empreendedoras 
desempenharam um papel crucial ao fornecer recursos, mentoria e conexões 
durante esse período desafiador. O compartilhamento de conhecimentos 
e experiências entre empreendedoras também se tornou uma ferramenta 
poderosa para enfrentar os desafios comuns e encontrar soluções criativas 
(Lucena; Rodrigues, 2022).

3 Considerações finais

Diante dos desafios impostos pela pandemia de COVID-19, 
as mulheres empreendedoras enfrentaram uma série de obstáculos 
significativos que afetaram profundamente seus negócios e suas vidas 
pessoais. Setores tradicionalmente dominados por mulheres, como varejo, 
turismo e serviços pessoais, foram duramente atingidos pelas restrições de 
lockdown, redução da demanda e interrupções na cadeia de suprimentos. 
Além disso, a necessidade de conciliar responsabilidades profissionais com 
cuidados familiares, especialmente com o fechamento das escolas e outras 
interrupções, resultou em uma carga de trabalho desproporcional para 
muitas empreendedoras. 

O acesso limitado a financiamento, transição para o ambiente digital 
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e falta de suporte e redes de apoio também foram desafios enfrentados 
por mulheres empreendedoras durante a pandemia. As desigualdades 
estruturais existentes foram exacerbadas, com mulheres pertencentes a 
minorias étnicas, comunidades de baixa renda e áreas rurais enfrentando 
dificuldades adicionais devido à falta de recursos e apoio adequados. 

No entanto, apesar desses desafios, as mulheres empreendedoras 
demonstraram resiliência e capacidade de adaptação. Muitas delas 
encontraram maneiras criativas de se adaptar à nova realidade, destacando-
se ao aproveitar a tecnologia para mudar para o trabalho remoto, expandir 
suas presenças online e diversificar seus produtos e serviços. Houve até 
mesmo um aumento significativo na criação de novos negócios liderados 
por mulheres, à medida que muitas viram na crise uma oportunidade para 
empreender e inovar. 

Essas estratégias refletem a resiliência e a determinação das mulheres 
empreendedoras em meio à adversidade. A pandemia ressaltou a importância 
do apoio e da solidariedade dentro da comunidade empreendedora 
feminina, com redes de apoio e organizações desempenhando um papel 
crucial ao fornecer recursos, mentoria e conexões valiosas. Ao enfrentar 
os desafios com criatividade e determinação, as mulheres empreendedoras 
não apenas conseguiram manter seus negócios, mas também encontraram 
oportunidades de crescimento e sucesso em meio à turbulência.
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1 Introdução

No panorama contemporâneo dos negócios, a sustentabilidade 
organizacional emergiu como uma preocupação central para 

empresas em todo o mundo. Nesse contexto, a liderança verde surge como 
um conceito essencial para orientar as organizações rumo a práticas mais 
responsáveis e sustentáveis. A liderança verde envolve a adoção de estratégias 
e comportamentos que promovam não apenas o sucesso econômico, mas 
também a preservação ambiental e o bem-estar social (Lima et al., 2024; 
Lima et al., 2024; Silva et al., 2024; Silva et al., 2024).

As contribuições da liderança verde para a promoção da 
sustentabilidade organizacional são vastas e significativas. Ao adotar uma 
abordagem proativa e orientada para resultados, os líderes verdes têm 
a capacidade de influenciar toda a cadeia de valor de uma organização, 
desde a tomada de decisões estratégicas até a implementação de práticas 
operacionais sustentáveis. Essa liderança inspiradora não apenas reduz os 
impactos ambientais das atividades organizacionais, mas também fortalece 
a reputação da empresa e sua relação com partes interessadas (Bagé et al., 
2021).
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Conforme reiteram Lins et al. (2016), os princípios e práticas da 
liderança verde é fundamental para que as organizações possam se adaptar 
às demandas de um mercado cada vez mais consciente e exigente em 
relação à sustentabilidade. Ao promover a inovação, a responsabilidade 
e a transparência, os líderes verdes desempenham um papel crucial na 
transformação das empresas em agentes de mudança positiva, capazes de 
contribuir para um mundo mais sustentável e resiliente. 

Frente ao exposto, a pesquisa buscou analisar as percepções sobre 
o papel da liderança verde nas organizações e suas contribuições para a 
promoção da sustentabilidade organizacional, destacando sua importância 
como um catalisador de transformações rumo a modelos de negócios 
mais sustentáveis e socialmente responsáveis. Para tanto, realizou-se uma 
pesquisa exploratória de abordagem qualitativa, a qual foi delimitada a 
quinze funcionários de uma indústria de vidros brasileira que adota um 
sistema de gestão ambiental. 

2 METODOLOGIA

2.1 Tipo de pesquisa

Tratou-se de uma pesquisa exploratória, cujo propósito foi 
investigar e compreender melhor o tema da liderança verde e sua relação 
com a sustentabilidade organizacional. A pesquisa exploratória permitiu 
uma investigação inicial e aprofundada sobre o assunto, proporcionando 
insights valiosos para estudos posteriores.

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa. Essa escolha 
metodológica foi feita com base na natureza do fenômeno estudado, que 
envolve percepções, experiências e interpretações dos participantes em 
relação à liderança verde e sustentabilidade organizacional. A abordagem 
qualitativa possibilitou uma compreensão profunda e contextualizada 
desses aspectos, permitindo uma análise rica e detalhada, corroborando 
com o que sugere Lima, Domingues Junior e Gomes (2023).

2.2 Amostra

A amostra foi composta por quinze funcionários de uma indústria 
de vidros brasileira que adota um sistema de gestão ambiental. A escolha 
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dos participantes se deu com base na relevância de suas experiências 
e perspectivas para o tema em estudo, bem como na acessibilidade e 
disponibilidade dos mesmos para participar da pesquisa.

2.3 Coleta de dados

Durante a fase de coleta de dados, optou-se por conduzir entrevistas 
individuais em profundidade com os participantes selecionados. Essa 
abordagem permitiu uma exploração detalhada das percepções dos 
funcionários sobre a liderança verde na organização, bem como suas 
experiências práticas relacionadas ao tema e suas opiniões sobre as 
contribuições da liderança verde para a promoção da sustentabilidade 
organizacional. 

Para garantir a colaboração dos participantes, o contato inicial e o 
agendamento das entrevistas foram feitos em conjunto com a administração 
da empresa. Isso assegurou que os participantes estivessem confortáveis e 
disponíveis para participar das entrevistas. 

Durante os encontros, os participantes foram encorajados a 
compartilhar suas visões de forma franca e aberta. Para registrar com 
precisão as informações fornecidas pelos participantes, foram utilizados 
gravadores de áudio durante as entrevistas. Além disso, o entrevistador fez 
anotações adicionais para capturar expressões faciais, gestos e outras formas 
de comunicação não verbal que pudessem complementar as respostas dos 
participantes. 

Antes do início das entrevistas, os participantes receberam 
informações sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos de coleta 
de dados e o uso dos resultados. Foi obtido o consentimento informado 
dos participantes, garantindo que estivessem plenamente cientes de sua 
participação na pesquisa e concordassem com os termos estabelecidos.

2.4 Análise dos dados

Os dados coletados foram submetidos à análise qualitativa. 
Utilizou-se uma abordagem interpretativa para identificar padrões, temas 
e insights relevantes nas respostas dos participantes. A análise dos dados 
permitiu compreender as percepções dos funcionários sobre a liderança 
verde e sua relação com a sustentabilidade organizacional, bem como 
identificar possíveis áreas de melhoria e oportunidades de ação.
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3 Resultados e análise dos dados

Os resultados da pesquisa revelaram uma variedade de percepções 
dos funcionários em relação à liderança verde e suas contribuições para a 
promoção da sustentabilidade organizacional. Conforme destacado pelo 
respondente E1, “a liderança verde tem sido essencial para direcionar nossa 
empresa em direção a práticas mais sustentáveis e responsáveis”. Essa visão 
foi complementada pelo relato do participante E7, que mencionou que “os 
líderes verdes inspiram toda a equipe a adotar comportamentos e práticas 
alinhadas com a preservação ambiental e o bem-estar social”. 

Observa-se uma percepção generalizada entre os funcionários de 
que a liderança verde desempenha um papel fundamental na promoção 
da sustentabilidade organizacional. Essa percepção é corroborada pelo 
destaque dado à capacidade dos líderes verdes em influenciar desde a 
definição de estratégias até a implementação de ações práticas voltadas para 
a sustentabilidade. Esse aspecto é crucial, pois indica que a liderança verde 
é percebida como um catalisador de mudanças positivas, capaz de orientar 
toda a organização rumo a práticas mais responsáveis e conscientes. 

Além disso, os participantes enfatizaram a importância da liderança 
verde na promoção da inovação e da transparência. O respondente E4 
destacou que “os líderes verdes incentivam a busca por soluções inovadoras 
que conciliem o sucesso econômico com o cuidado com o meio ambiente”. 
Essa visão foi compartilhada pelo participante E12, que mencionou que “a 
transparência nas ações dos líderes verdes fortalece a confiança da equipe e 
das partes interessadas na empresa”. 

Verifica-se a importância atribuída pelos participantes à liderança 
verde no contexto da promoção da inovação e da transparência dentro 
das organizações. A liderança verde é percebida como um catalisador para 
estimular a busca por soluções inovadoras que atendam tanto aos objetivos 
econômicos quanto aos ambientais. Esse aspecto ressalta a necessidade 
de uma abordagem integrada, na qual as práticas sustentáveis não sejam 
vistas como uma restrição ao crescimento econômico, mas sim como uma 
oportunidade para desenvolver novos modelos de negócios que sejam 
economicamente viáveis e ecologicamente responsáveis. 

A inovação é reconhecida como uma resposta essencial aos desafios 
ambientais e econômicos enfrentados pelas organizações. Os líderes verdes 
são vistos como agentes que incentivam a criatividade e a busca por soluções 
que permitam conciliar o sucesso financeiro com a preservação do meio 
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ambiente. Isso sugere uma visão progressista por parte dos participantes, 
que reconhecem a necessidade de adaptação e transformação para enfrentar 
os dilemas contemporâneos relacionados à sustentabilidade. 

Além disso, a transparência é destacada como um elemento 
fundamental da liderança verde. A clareza e a abertura nas ações dos líderes 
verdes fortalecem a confiança não apenas da equipe interna, mas também 
das partes interessadas externas, como clientes, investidores e comunidade 
em geral. Essa transparência é percebida como um mecanismo para garantir 
a legitimidade das iniciativas sustentáveis e demonstra o compromisso da 
organização com a responsabilidade social e ambiental.

No entanto, os funcionários também identificaram desafios 
associados à implementação da liderança verde nas organizações. O 
respondente E9 expressou preocupação com a resistência à mudança 
por parte de alguns membros da equipe, observando que “nem todos 
os colaboradores estão prontos para adotar práticas sustentáveis, o 
que pode dificultar a implementação das diretrizes da liderança verde”. 
Assim, verifica-se a importância de abordar questões de conscientização 
e engajamento para garantir o sucesso das iniciativas de sustentabilidade 
lideradas pelos líderes verdes. 

Complementando, o respondente E2 enfatizou que “um desafio 
é a conscientização dentro da indústria. Todos devem estar alinhados em 
prol de um objetivo comum. Não basta somente a organização querer, é 
necessário o comprometimento e conscientização sustentável de todos os 
colaboradores, desde o nível tático até o nível operacional”.

A identificação de desafios relacionados à implementação da 
liderança verde é um aspecto significativo destacado pelos participantes. 
A preocupação expressa sobre a resistência à mudança e a necessidade de 
conscientização evidenciam a complexidade do processo de promoção da 
sustentabilidade organizacional. No entanto, a percepção geral é de que a 
liderança verde desempenha um papel fundamental na transformação das 
empresas em agentes de mudança positiva, capazes de contribuir para um 
futuro mais sustentável e resiliente.

4 Considerações finais

Com base na realização desta pesquisa, foi possível constatar uma 
percepção generalizada entre os participantes de que a liderança verde 
desempenha um papel crucial na orientação das empresas em direção 
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a práticas mais sustentáveis e responsáveis. Essa visão é respaldada pela 
ideia de que os líderes verdes têm a capacidade de influenciar desde a 
definição de estratégias até a implementação de ações práticas voltadas para 
a sustentabilidade, tornando-se verdadeiros catalisadores de mudanças 
positivas dentro das organizações. 

Além disso, os participantes ressaltaram a importância da liderança 
verde na promoção da inovação e da transparência. Os líderes verdes 
são vistos como incentivadores da busca por soluções inovadoras que 
conciliem o sucesso econômico com o cuidado com o meio ambiente. 
Essa abordagem integrada é considerada essencial para o desenvolvimento 
de novos modelos de negócios economicamente viáveis e ecologicamente 
responsáveis. 

A transparência nas ações dos líderes verdes também é destacada 
como um elemento fundamental para fortalecer a confiança tanto da equipe 
interna quanto das partes interessadas externas na empresa. No entanto, os 
funcionários também identificaram desafios associados à implementação da 
liderança verde nas organizações, como a resistência à mudança por parte 
de alguns membros da equipe. Essa preocupação ressalta a necessidade de 
abordar questões de conscientização e engajamento para garantir o sucesso 
das iniciativas de sustentabilidade lideradas pelos líderes verdes. 

Em suma, os resultados da pesquisa indicam que a liderança 
verde desempenha um papel fundamental na transformação das empresas 
em agentes de mudança positiva, capazes de contribuir para um futuro 
mais sustentável e resiliente. Embora haja desafios a serem superados, 
a percepção geral é de que a liderança verde é essencial para orientar as 
organizações rumo a práticas mais responsáveis e conscientes, alinhadas 
com as demandas da sociedade e do meio ambiente.
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1 Introdução

Nos últimos anos, a presença crescente das tecnologias digitais 
tem redefinido os paradigmas da educação, especialmente no 

que diz respeito ao engajamento dos alunos e à eficácia do processo de 
ensino-aprendizagem. Nesse cenário, as metodologias ativas têm emergido 
como uma abordagem pedagógica inovadora, centrada no aluno, que 
busca promover a participação ativa, a colaboração e a construção de 
conhecimento de forma significativa (Obata; Mocrosky; Kalinke, 2018).

No entanto, a integração harmoniosa das tecnologias digitais com 
essas metodologias continua a ser um desafio para muitos educadores. 
Assim, a proposta desta pesquisa é explorar o potencial das tecnologias 
digitais como ferramentas capazes de potencializar as metodologias ativas 
de aprendizagem na educação. Ao investigar como essas ferramentas 
podem ser estrategicamente utilizadas para promover uma aprendizagem 
mais envolvente e contextualizada, pretende-se oferecer subsídios teóricos 
e práticos para educadores interessados em aprimorar suas práticas 
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pedagógicas (Parreiras; Lacerda, 2021; Bittencourt; Albino, 2017).
A pesquisa buscará não apenas identificar as práticas para a 

integração das tecnologias digitais com as metodologias ativas, mas também 
compreender os impactos dessa integração no processo educacional e no 
desenvolvimento dos alunos. Dessa forma, espera-se contribuir para a 
construção de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, adaptados às 
necessidades dos alunos, e para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
mais eficazes e centradas no aluno.

2 Desenvolvimento

2.1 Educação e tecnologias digitais

A integração entre educação e tecnologia tem sido um ponto 
central no desenvolvimento do ensino nas últimas décadas, impulsionando 
mudanças significativas na forma como aprendemos, ensinamos e 
interagimos dentro e fora das salas de aula. A combinação desses dois 
campos tem o potencial de revolucionar a maneira como a educação é 
entregue e recebida, proporcionando oportunidades de aprendizagem mais 
personalizadas, acessíveis e eficazes (Parreiras; Lacerda, 2021).

Um dos principais benefícios da tecnologia na educação é a 
sua capacidade de tornar o aprendizado mais interativo e envolvente. 
Plataformas de e-learning, aplicativos educacionais, simulações virtuais e 
realidade aumentada são apenas alguns exemplos de como a tecnologia pode 
criar experiências de aprendizagem imersivas, que estimulam a curiosidade 
e promovem a participação ativa dos alunos (Bittencourt; Albino, 2017).

Além disso, a tecnologia também oferece ferramentas poderosas 
para personalizar o ensino, adaptando-o às necessidades individuais de cada 
aluno. Sistemas de aprendizado adaptativo, por exemplo, podem analisar 
o desempenho e o progresso de um aluno em tempo real, fornecendo 
feedback personalizado e sugerindo atividades ou recursos adicionais para 
fortalecer áreas de dificuldade (Obata; Mocrosky; Kalinke, 2018).

A acessibilidade é outro aspecto crucial da integração da tecnologia 
na educação. Com a proliferação de dispositivos móveis e acesso à internet 
em todo o mundo, a educação digital pode chegar a lugares onde a 
educação tradicional é limitada. Isso significa que pessoas em áreas remotas 
ou com recursos educacionais limitados podem ter acesso a materiais de 
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aprendizagem de alta qualidade e se conectar com instrutores e colegas de 
todo o mundo (Obata; Mocrosky; Kalinke, 2018).

No entanto, é importante reconhecer que a integração da tecnologia 
na educação também apresenta desafios e questões a serem consideradas. 
A questão da equidade digital deve ser abordada para garantir que todos 
os alunos tenham acesso igual às ferramentas e recursos tecnológicos 
necessários. Além disso, é fundamental garantir que a tecnologia seja 
utilizada de forma ética e responsável, protegendo a privacidade dos alunos 
e promovendo a segurança online (Bittencourt; Albino, 2017).

2.2  Metodologias ativas

As metodologias ativas representam uma abordagem revolucionária 
no campo da educação, colocando o aluno no centro do processo de 
aprendizagem e promovendo um envolvimento mais significativo e 
participativo. Ao contrário do modelo tradicional de ensino, onde o 
professor desempenha um papel central como transmissor de conhecimento, 
nas metodologias ativas, os alunos assumem um papel ativo na construção 
do seu próprio conhecimento (Moreira et al., 2020).

Um exemplo dessas metodologias é a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP), onde os estudantes são desafiados com situações-
problema complexas que simulam desafios reais. Trabalhando em grupos, 
eles aplicam conhecimentos prévios, pesquisam informações adicionais e 
colaboram para encontrar soluções, sob a orientação do professor, que atua 
como um facilitador do processo (Ventura, 2021).

Outra abordagem eficaz é a Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABPr), onde os alunos se engajam em projetos práticos e interdisciplinares. 
Esses projetos incentivam a aplicação de conhecimentos teóricos 
na resolução de problemas concretos, promovendo a colaboração, a 
criatividade e o desenvolvimento de habilidades práticas (Pasqualetto; Veit; 
Araujo, 2017).

Além disso, a Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) é uma 
metodologia que tem ganhado popularidade. Nesse modelo, os alunos 
estudam o conteúdo teórico em casa, por meio de materiais preparados 
pelo professor, como vídeos ou textos, e utilizam o tempo em sala de aula 
para atividades práticas, discussões e esclarecimento de dúvidas, permitindo 
uma aprendizagem mais ativa e personalizada (Pavanelo; Lima, 2017).
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2.3 O uso de tecnologias digitais para potencializar metodologias 
ativas de aprendizagem na educação

O uso de tecnologias digitais tem transformado significativamente 
o cenário educacional, oferecendo novas oportunidades para potencializar 
as metodologias ativas de aprendizagem. A integração de tecnologia no 
contexto educacional não se trata apenas de substituir métodos tradicionais 
por ferramentas digitais, mas sim de aproveitar as possibilidades que essas 
tecnologias oferecem para promover uma aprendizagem mais engajadora, 
colaborativa e personalizada (Pinto et al., 2017).

Um dos principais benefícios das tecnologias digitais é a ampliação 
do acesso ao conhecimento. A internet, por exemplo, proporciona acesso 
a uma vasta quantidade de recursos educacionais, como vídeos, artigos, 
tutoriais e cursos online, que podem enriquecer e diversificar o processo 
de aprendizagem. Os estudantes podem explorar diferentes fontes de 
informação de acordo com seus interesses e ritmos de aprendizagem, o que 
contribui para uma aprendizagem mais autônoma e personalizada (Bruzzi, 
2016).

Além disso, as tecnologias digitais oferecem diversas ferramentas 
que facilitam a colaboração e a comunicação entre alunos e professores, 
mesmo em ambientes virtuais. Plataformas de aprendizagem online, fóruns 
de discussão, salas de aula virtuais e ferramentas de compartilhamento de 
documentos permitem que os alunos trabalhem em projetos colaborativos, 
troquem ideias, debatam conceitos e recebam feedback em tempo real, 
independentemente da sua localização geográfica (Parreiras; Lacerda, 
2021).

Outra forma pela qual as tecnologias digitais potencializam as 
metodologias ativas é através da criação de ambientes de aprendizagem 
interativos e imersivos. Jogos educacionais, simulações, realidade virtual e 
realidade aumentada são exemplos de tecnologias que permitem aos alunos 
explorar conceitos de forma prática e envolvente, tornando a aprendizagem 
mais lúdica e memorável (Bruzzi, 2016). 

A personalização da aprendizagem também é um aspecto 
importante que pode ser facilitado pelas tecnologias digitais. Sistemas de 
aprendizagem adaptativa, por exemplo, utilizam algoritmos para analisar 
o desempenho e as preferências de cada aluno, oferecendo atividades e 
recursos personalizados de acordo com suas necessidades individuais. 
Isso permite que os estudantes avancem no seu próprio ritmo e recebam 
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suporte adicional nas áreas em que apresentam dificuldades (Bittencourt; 
Albino, 2017).

No entanto, é importante ressaltar que a eficácia do uso de tecnologias 
digitais na potencialização das metodologias ativas depende não apenas 
da disponibilidade dessas ferramentas, mas também da capacitação dos 
professores para integrá-las de forma significativa no processo de ensino-
aprendizagem. Os educadores precisam estar preparados para selecionar 
e utilizar as tecnologias de maneira consciente e crítica, alinhando-as aos 
objetivos educacionais e às necessidades dos alunos (Bittencourt; Albino, 
2017).

3 Considerações finais

Nas últimas décadas, a interseção entre educação e tecnologia tem 
moldado um novo panorama educacional, oferecendo oportunidades 
sem precedentes para inovação e melhoria no processo de ensino-
aprendizagem. Este estudo explorou o potencial das tecnologias digitais 
como catalisadoras das metodologias ativas na educação, destacando sua 
capacidade de promover uma aprendizagem mais dinâmica, participativa 
e personalizada. 

Ao longo da pesquisa, evidenciou-se que as tecnologias digitais têm 
o poder de ampliar o acesso ao conhecimento, facilitar a colaboração e a 
comunicação entre alunos e professores, criar ambientes de aprendizagem 
imersivos e oferecer experiências de aprendizagem personalizadas. 
Esses benefícios são especialmente relevantes quando combinados 
com metodologias ativas, que colocam o aluno no centro do processo 
educacional e incentivam a construção ativa do conhecimento. 

No entanto, para que essa integração seja eficaz, é fundamental 
que os educadores estejam devidamente preparados e capacitados 
para utilizar as tecnologias de forma consciente e crítica, alinhando-
as aos objetivos educacionais e às necessidades dos alunos. Além disso, 
é crucial abordar questões relacionadas à equidade digital e garantir que 
todas as pessoas, independentemente de sua localização geográfica ou 
condição socioeconômica, tenham acesso igualitário às oportunidades 
proporcionadas pela tecnologia educacional. 

Em suma, este estudo oferece insights importantes sobre como as 
tecnologias digitais podem ser estrategicamente integradas às metodologias 
ativas para potencializar a aprendizagem na educação. Espera-se que os 
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resultados desta pesquisa inspirem práticas pedagógicas inovadoras e 
contribuam para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem mais 
dinâmicos, inclusivos e eficazes.
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1 Introdução

O esgotamento profissional, comumente conhecido como 
burnout, é uma preocupação crescente no contexto da saúde 

ocupacional, especialmente entre os profissionais que trabalham em áreas 
de alta demanda e estresse, como a oncologia. O enfrentamento dessa 
condição tornou-se uma prioridade, visto que o bem-estar dos profissionais 
de saúde não apenas impacta sua própria qualidade de vida, mas também 
influencia diretamente a qualidade dos cuidados prestados aos pacientes. 
Os profissionais de saúde que lidam com pacientes oncológicos enfrentam 
desafios únicos, incluindo a complexidade dos casos, a carga emocional 
envolvida e a proximidade com o sofrimento humano (Lima; Domingues 
Junior; Gomes, 2023).

Nesse sentido, estratégias eficazes de enfrentamento (coping) 
desempenham um papel crucial na mitigação do estresse e na promoção 
do bem-estar desses profissionais. As estratégias de coping incluem desde 
técnicas de autocuidado, como mindfulness e exercícios físicos, até 
intervenções organizacionais, como programas de apoio psicológico e 
políticas de gestão de carga de trabalho (Lima; Dolabela, 2021).

Apesar dos esforços crescentes para enfrentar o burnout entre os 
profissionais de saúde em oncologia, persistem desafios significativos. 
Questões como a falta de recursos, a cultura organizacional e a estigmatização 
associada ao reconhecimento do estresse ocupacional podem dificultar a 
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implementação efetiva de estratégias de coping (Cavalcanti et al., 2018).
Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar as estratégias de 

coping adotadas por profissionais de saúde em oncologia para lidar com o 
esgotamento profissional, analisando sua eficácia, desafios e oportunidades 
de melhoria. Utilizando uma abordagem de pesquisa bibliográfica 
e possivelmente estudos de caso, busca-se não apenas compreender 
a complexidade do burnout nesse contexto específico, mas também 
identificar melhores práticas e recomendações para promover o bem-estar 
dos profissionais e, consequentemente, a qualidade do cuidado prestado 
aos pacientes oncológicos.

2 Desenvolvimento

2.1 Síndrome de burnout: panorama histórico e conceitos

A síndrome de burnout, também conhecida como síndrome do 
esgotamento profissional, tem uma história fascinante que remonta ao 
final da década de 1960 e início da década de 1970. O termo “burnout” 
foi cunhado pelo psicanalista Herbert Freudenberger em 1974, quando 
ele estava trabalhando em uma clínica de tratamento de dependência 
química. Ele notou sintomas de exaustão emocional, despersonalização e 
diminuição da realização pessoal em seus colegas de trabalho, o que ele 
descreveu como uma resposta ao estresse crônico no ambiente de trabalho. 
Esses sintomas deram origem ao conceito de burnout, que rapidamente 
ganhou reconhecimento e interesse de pesquisadores e profissionais de 
saúde mental (Lima; Domingues Junior; Gomes, 2023).

Christina Maslach, uma figura-chave no estudo do burnout, 
desenvolveu a “Maslach Burnout Inventory” (MBI) nos anos seguintes, 
uma ferramenta de avaliação que se tornou fundamental para a pesquisa 
e diagnóstico do burnout. Seus estudos destacaram a importância das 
relações interpessoais no trabalho e como a falta de apoio social pode 
contribuir para o desenvolvimento do burnout (Lima; Domingues Junior; 
Gomes, 2023).

Na década de 1980, o burnout começou a receber reconhecimento 
internacional, à medida que mais estudos foram realizados e profissionais 
de diversas áreas investigavam seus efeitos e causas. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) incluiu o burnout na Classificação Internacional de 
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Doenças (CID) em 1992, embora inicialmente tenha sido classificado 
como um “problema relacionado ao trabalho” (Aquino; Ribeiro; Martins, 
2021).

Ao longo das décadas seguintes, o burnout se tornou cada vez 
mais reconhecido como um problema de saúde pública, afetando diversas 
profissões e indivíduos em todo o mundo. Programas de intervenção e 
prevenção foram desenvolvidos para ajudar os trabalhadores a lidar com o 
estresse e prevenir o desenvolvimento do burnout (Menezes et al., 2017).

Atualmente, o burnout é uma preocupação generalizada em 
diversos ambientes de trabalho ao redor do mundo. Com a evolução das 
tecnologias e o aumento das demandas profissionais, a síndrome se tornou 
mais prevalente e impactante. Profissionais de diversas áreas, como saúde, 
educação e serviços de emergência, são especialmente suscetíveis devido 
ao estresse constante e à carga emocional do trabalho. Essa condição não 
apenas afeta a saúde física e mental dos indivíduos, mas também causa 
danos às organizações, refletidos em queda de produtividade e aumento do 
absenteísmo (Menezes et al., 2017).

Assim, a conscientização sobre o burnout está em ascensão, com 
mais empresas e instituições implementando políticas e programas de bem-
estar no trabalho. Estratégias como flexibilidade no horário de trabalho, 
apoio psicológico e promoção de um ambiente saudável têm sido adotadas 
para ajudar a mitigar o impacto do estresse crônico (Pêgo; Pêgo, 2016).

No entanto, apesar dos esforços em curso, o burnout ainda representa 
um desafio significativo. É essencial que empregadores, profissionais de 
saúde e governos continuem a colaborar para desenvolver abordagens mais 
abrangentes e eficazes para lidar com essa síndrome, visando proteger a 
saúde e o bem-estar dos trabalhadores e promover ambientes de trabalho 
mais saudáveis e sustentáveis (Pêgo; Pêgo, 2016).

2.2 Estratégias de coping

As estratégias de coping, também conhecidas como estratégias de 
enfrentamento, referem-se aos esforços cognitivos e comportamentais que 
as pessoas empregam para lidar com o estresse, os desafios e as adversidades 
da vida. Essas estratégias são essenciais para ajudar os indivíduos a enfrentar 
situações difíceis e a adaptar-se às demandas do ambiente em que estão 
inseridos (Zomer; Gomes, 2017).

As estratégias de coping podem ser classificadas em duas categorias 
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principais: coping centrado no problema e coping centrado na emoção. O 
coping centrado no problema envolve lidar diretamente com a fonte do 
estresse, buscando ativamente resolver o problema ou alterar a situação. 
Por outro lado, o coping centrado na emoção envolve lidar com o estresse 
regulando as próprias emoções, como buscar apoio emocional, expressar 
sentimentos ou tentar reinterpretar a situação de forma mais positiva 
(Zomer; Gomes, 2017).

As estratégias de coping podem ser adaptativas, ou seja, úteis e 
eficazes para lidar com o estresse de forma saudável, ou mal adaptativa, 
ou seja, prejudiciais e não eficazes a longo prazo. Estratégias adaptativas 
incluem busca de apoio social, resolução de problemas, aceitação da 
situação e humor positivo. Por outro lado, estratégias mal adaptativas 
incluem evitação, negação, uso de substâncias nocivas e pensamento 
catastrófico (Lima; Dolabela, 2021).

Vários fatores podem influenciar a escolha das estratégias de coping 
por parte dos indivíduos. Isso inclui a natureza da situação estressante, 
a personalidade do indivíduo, suas experiências passadas, recursos 
disponíveis, crenças culturais e o contexto social em que estão inseridos 
(Zomer; Gomes, 2017).

A eficácia das estratégias de coping pode ter um impacto significativo 
no bem-estar físico e mental dos indivíduos. Estratégias adaptativas estão 
frequentemente associadas a melhores resultados de saúde, menor nível de 
estresse e maior resiliência, enquanto estratégias mal adaptativas podem 
contribuir para o aumento do estresse, ansiedade e depressão (Lima; 
Dolabela, 2021).

2.3 Síndrome de burnout e as estratégias de coping entre 
profissionais da saúde em oncologia

O burnout entre profissionais da saúde que trabalham na área da 
oncologia é uma preocupação significativa devido à natureza desafiadora 
e emocionalmente exigente do trabalho. O termo “burnout” refere-se a 
um estado de esgotamento físico, mental e emocional causado por estresse 
prolongado ou crônico no ambiente de trabalho. No contexto da oncologia, 
esse esgotamento pode ser ainda mais pronunciado devido à complexidade 
dos casos, o sofrimento dos pacientes e suas famílias, e a inevitabilidade de 
lidar com doenças muitas vezes terminais (Cavalcanti et al., 2018).

A natureza do trabalho em oncologia exige que os profissionais de 



Multidisciplinaridade em Ciência 39  

saúde lidem com situações extremamente delicadas, como diagnósticos de 
câncer, tratamentos agressivos, prognósticos desfavoráveis e, em muitos 
casos, a morte dos pacientes. Essas experiências podem levar a um desgaste 
emocional profundo nos profissionais de saúde, que muitas vezes se 
sentem impotentes diante do sofrimento de seus pacientes, além de lidar 
com a pressão de tomar decisões difíceis e realizar procedimentos delicados 
(Sanchez; Reginaldo, 2016).

Além disso, o ambiente de trabalho em oncologia muitas vezes é 
caracterizado por longas jornadas de trabalho, alta carga emocional, falta 
de recursos adequados e uma cultura que muitas vezes não valoriza o 
autocuidado e o apoio emocional dos profissionais de saúde. Isso pode criar 
um ciclo de estresse crônico que aumenta o risco de burnout (Sanchez; 
Reginaldo, 2016).

Os sintomas de burnout entre profissionais de saúde em oncologia 
podem incluir exaustão física e emocional, cinismo em relação ao trabalho, 
sentimentos de inadequação ou incompetência, falta de motivação e 
despersonalização dos pacientes, ou seja, tratá-los como casos e não como 
indivíduos únicos. Esses sintomas podem ter um impacto significativo na 
qualidade do atendimento prestado, na satisfação no trabalho e na saúde 
mental dos próprios profissionais (Sant’Ana et al., 2023).

É importante que as instituições de saúde reconheçam e abordem 
o problema do burnout entre os profissionais de saúde em oncologia. 
Isso pode incluir a implementação de programas de apoio psicológico e 
emocional, a promoção de uma cultura organizacional que valorize o bem-
estar dos funcionários, o estabelecimento de limites razoáveis para as cargas 
de trabalho e a promoção de estratégias de autocuidado, como exercícios 
regulares, terapia e práticas de mindfulness (Sanchez; Reginaldo, 2016).

Além disso, é essencial que os próprios profissionais de saúde estejam 
cientes dos sinais de burnout e busquem ajuda quando necessário. Isso 
pode envolver a procura de apoio de colegas, supervisores ou profissionais 
de saúde mental, bem como a adoção de medidas para cuidar de sua 
própria saúde física e emocional (Souza et al., 2023).

Assim, os profissionais de saúde que trabalham na área da oncologia 
enfrentam desafios únicos e emocionalmente exigentes diariamente. Para 
lidar com o estresse e as demandas desse ambiente, muitos desenvolvem 
estratégias de enfrentamento, ou coping, que ajudam a preservar sua saúde 
mental e bem-estar (Sant’Ana et al., 2023).

Um dos recursos mais valiosos para esses profissionais é o apoio 
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social. Compartilhar experiências com colegas, supervisores e entes 
queridos pode oferecer uma fonte de conforto e validação, reduzindo o 
isolamento e a sensação de sobrecarga emocional. Além disso, práticas 
de mindfulness, como meditação e atenção plena, são frequentemente 
empregadas para cultivar a resiliência emocional e reduzir o estresse. 
Essas técnicas permitem que os profissionais se concentrem no momento 
presente, aliviando a ansiedade sobre o passado ou o futuro (Sant’Ana et 
al., 2023).

O exercício físico regular também é uma estratégia comum de 
coping. Atividades como caminhadas, corridas ou yoga não apenas 
ajudam a liberar a tensão acumulada, mas também melhoram o humor 
e os níveis de energia. Estabelecer limites claros entre o trabalho e a vida 
pessoal é essencial para prevenir o esgotamento profissional. Isso inclui 
definir horários de trabalho específicos, desligar-se completamente durante 
os períodos de descanso e aprender a dizer não a demandas excessivas 
(Cavalcanti et al., 2018).

Além disso, participar de supervisão clínica regular e buscar 
apoio profissional especializado pode fornecer orientação e estratégias 
específicas para lidar com o estresse ocupacional. A educação continuada 
e o desenvolvimento profissional também são importantes para manter-se 
atualizado e confiante em relação ao trabalho (Cavalcanti et al., 2018).

Em casos mais intensos, a terapia individual ou em grupo pode 
ser uma ferramenta poderosa para explorar emoções, aprender novas 
habilidades de enfrentamento e desenvolver resiliência emocional. Ao 
adotar essas estratégias de coping e buscar apoio quando necessário, os 
profissionais de saúde em oncologia podem preservar sua saúde mental 
e continuar a fornecer cuidados de qualidade aos seus pacientes, sem 
comprometer seu próprio bem-estar (Souza et al., 2023).

3 Considerações finais

A síndrome de burnout é uma realidade preocupante entre os 
profissionais da saúde que atuam na oncologia, dada a complexidade 
e a carga emocional envolvida no cuidado de pacientes com câncer. 
Os sintomas de exaustão física, emocional e despersonalização podem 
comprometer não apenas a qualidade do atendimento prestado, mas 
também a saúde mental e o bem-estar dos próprios profissionais. Diante 
desse cenário desafiador, estratégias de coping tornam-se essenciais para 
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enfrentar o estresse e preservar a saúde mental. 
O apoio social, a prática de mindfulness, o exercício físico regular e 

o estabelecimento de limites são algumas das estratégias eficazes utilizadas 
pelos profissionais para lidar com as demandas da profissão. Além disso, 
a busca por supervisão clínica, educação continuada e apoio profissional 
especializado são recursos valiosos para fortalecer a resiliência emocional e 
manter-se atualizado diante dos desafios da prática oncológica. 

Por fim, é fundamental que as instituições de saúde reconheçam 
a importância de promover uma cultura organizacional que valorize o 
bem-estar dos profissionais e implemente medidas concretas de apoio 
psicológico e emocional. Ao adotar estratégias de coping e buscar apoio 
quando necessário, os profissionais de saúde em oncologia podem continuar 
a desempenhar seu papel vital no cuidado aos pacientes, sem comprometer 
sua própria saúde e qualidade de vida.
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1 Introdução

Na era digital, a formação docente emerge como um pilar 
fundamental para a efetivação de uma educação adaptada 

aos novos paradigmas tecnológicos. O advento das tecnologias digitais 
transformou não apenas a maneira como as informações são acessadas, mas 
também redefiniu os processos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, 
a formação dos professores ganha contornos essenciais, uma vez que estes 
se tornam mediadores entre o conhecimento e os alunos imersos nesse 
ambiente digital (Ferreira, 2020; Lopes; Furkotter, 2016).

O dinamismo das tecnologias digitais implica não apenas em uma 
atualização técnica, mas também demanda uma reflexão profunda sobre 
os novos modos de construção do conhecimento. Os professores precisam 
compreender não apenas como utilizar ferramentas digitais em suas 
práticas pedagógicas, mas também devem refletir sobre os impactos dessas 
tecnologias no processo educativo e na formação de seus alunos (Leite et 
al., 2018).

Além disso, a formação docente na era digital abarca não apenas 
aspectos técnicos, mas também aspectos éticos e sociais. Os professores 
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precisam ser capacitados não apenas para utilizar as tecnologias de forma 
eficaz, mas também para promover o pensamento crítico, a cidadania 
digital e o uso responsável das ferramentas digitais. Nesse sentido, a 
formação docente deve contemplar não apenas aspectos técnicos, mas 
também o desenvolvimento de habilidades socioemocionais necessárias 
para uma atuação ética e responsável no ambiente digital (Simionato; 
Hobold, 2021).

O estudo caracterizou-se como exploratória de abordagem 
qualitativa, sendo delimitado a treze professores de uma escola privada 
de um município brasileiro. Espera-se que os resultados desta pesquisa. 
Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para ampliar o 
entendimento sobre a integração das tecnologias digitais no contexto 
educacional, especialmente no que se refere à formação docente. Ao 
delimitar o estudo a treze professores de uma escola privada em um 
município brasileiro, foi possível explorar de forma mais detalhada as 
percepções, desafios e necessidades específicas desses profissionais em 
relação ao uso de tecnologias digitais em sua prática pedagógica.

2 Metodologia

A pesquisa realizada foi do tipo exploratória, caracterizada por buscar 
compreender um fenômeno ainda pouco explorado ou compreendido de 
maneira aprofundada. Neste caso, o objetivo foi investigar a integração das 
tecnologias digitais no contexto educacional, especificamente em relação 
à formação docente. A justificativa para a escolha desse tipo de pesquisa 
reside na necessidade de explorar e compreender mais profundamente as 
percepções, desafios e necessidades dos professores em relação ao uso de 
tecnologias digitais em sua prática pedagógica. 

Quanto à abordagem, foi adotada a qualitativa. Essa abordagem 
busca compreender os significados, motivações e experiências dos 
participantes de uma pesquisa, enfocando a compreensão em profundidade 
de fenômenos sociais complexos. A escolha dessa abordagem se justifica 
pela natureza exploratória da pesquisa, que demanda uma compreensão 
mais aprofundada das percepções e experiências dos professores em relação 
ao uso de tecnologias digitais. Além disso, a abordagem qualitativa permite 
uma análise detalhada do discurso dos participantes, o que é fundamental 
para capturar nuances e insights relevantes para o estudo. 

A amostra foi composta por treze professores de uma escola privada 
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em um município brasileiro, selecionados por conveniência. Isso significa 
que os participantes foram escolhidos com base em sua disponibilidade e 
acessibilidade para participar da pesquisa, bem como por sua relevância 
para o tema investigado. A escolha de uma amostra pequena e delimitada 
se justifica pela natureza qualitativa da pesquisa, que busca compreender 
profundamente as experiências individuais dos participantes. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas em 
profundidade. Esse método qualitativo permite uma exploração detalhada 
das percepções, experiências e opiniões dos participantes. Inicialmente, foi 
feito contato com o gestor da escola para obter permissão para conduzir a 
pesquisa. Em seguida, as entrevistas foram agendadas com os professores 
participantes, e o consentimento informado foi obtido, garantindo que 
eles estivessem cientes dos objetivos da pesquisa e concordassem em ser 
gravados durante as entrevistas. 

Nas entrevistas, foram utilizados gravadores para garantir a 
precisão na captura das informações e minimizar o viés do pesquisador. As 
entrevistas foram guiadas por um roteiro semiestruturado, que permitiu 
uma abordagem flexível e aprofundada dos temas de interesse. 

Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica da análise do discurso. 
Essa técnica qualitativa permite identificar padrões, temas e significados 
subjacentes nos discursos dos participantes. Os dados das entrevistas foram 
transcritos e analisados de forma sistemática, identificando categorias 
emergentes e relacionando-as aos objetivos da pesquisa. A análise do 
discurso permitiu uma compreensão mais aprofundada das percepções e 
experiências dos professores em relação ao uso de tecnologias digitais em 
sua prática pedagógica, fornecendo insights valiosos para o estudo.

3 Resultados e análise dos dados

Os resultados da pesquisa revelaram uma variedade de percepções 
dos professores sobre as contribuições das tecnologias digitais para as 
metodologias ativas de aprendizagem. O professor E1 expressou que 
“as tecnologias digitais têm sido fundamentais para tornar as aulas mais 
dinâmicas e interativas”. Esta percepção é compartilhada pela professora E8, 
que mencionou que “as tecnologias facilitam a utilização das metodologias 
ativas em sala de aula, criando uma maior dinâmica entre nós professores 
e os alunos”. 

Observa-se, portanto, que há uma percepção generalizada entre 
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os professores de que as tecnologias digitais desempenham um papel 
crucial na promoção de metodologias ativas de aprendizagem. Essa visão 
é reforçada pelo destaque dado à capacidade das tecnologias digitais em 
tornar as aulas mais dinâmicas e interativas, o que sugere que os recursos 
digitais estão sendo percebidos como facilitadores da participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem. 

Além disso, os relatos dos professores indicam uma mudança na 
dinâmica da interação em sala de aula. A professora E4 mencionou que 
“as tecnologias digitais estão promovendo uma maior colaboração entre os 
alunos e também entre os professores e os alunos”.

Os relatos dos professores revela uma mudança significativa na 
dinâmica da interação em sala de aula decorrente do uso das tecnologias 
digitais. A menção de que as tecnologias estão promovendo uma maior 
colaboração entre os alunos e entre os professores e os alunos ressalta a 
transformação do ambiente educacional de um modelo tradicional 
centrado no professor para um ambiente mais colaborativo e participativo. 

A mudança na dinâmica da interação em sala de aula é um reflexo 
da natureza das tecnologias digitais, que permitem uma comunicação mais 
fluida e instantânea entre os participantes do processo educacional. Através 
de ferramentas como fóruns online, plataformas de colaboração e salas de 
aula virtuais, os alunos têm mais oportunidades de interagir entre si e com 
os professores, compartilhando ideias, trabalhando em projetos conjuntos 
e discutindo conceitos. 

Essa maior colaboração não apenas enriquece a experiência de 
aprendizagem dos alunos, permitindo-lhes explorar diferentes perspectivas 
e construir conhecimento de forma coletiva, mas também fortalece o 
papel dos professores como mediadores desse processo. Os professores 
não apenas fornecem informações, mas também facilitam e orientam as 
discussões, incentivam a participação ativa dos alunos e criam um ambiente 
propício para a troca de ideias e o desenvolvimento de habilidades sociais 
e cognitivas.

Outro ponto destacado pelos participantes foi a capacidade das 
tecnologias digitais de personalizar o ensino. O professor E3 afirmou 
que “a utilização de plataformas online permite adaptar o conteúdo às 
necessidades individuais de cada aluno”. Essa flexibilidade no ensino foi 
reconhecida como uma das principais vantagens das metodologias ativas 
apoiadas por tecnologias digitais.

A observação dos participantes sobre a capacidade das tecnologias 
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digitais de personalizar o ensino ressalta um aspecto fundamental da 
educação contemporânea. Através da utilização de plataformas online e 
outras ferramentas digitais, os professores têm a capacidade de adaptar o 
conteúdo e as atividades de aprendizagem de acordo com as necessidades 
individuais de cada aluno. Essa flexibilidade no ensino é uma das principais 
vantagens das metodologias ativas apoiadas por tecnologias digitais. 

Tradicionalmente, o ensino era conduzido de maneira uniforme, 
com todos os alunos recebendo o mesmo conteúdo e seguindo o 
mesmo ritmo de aprendizagem. No entanto, a diversidade de estilos de 
aprendizagem, ritmos de desenvolvimento e interesses individuais dos 
alunos torna esse modelo inadequado para atender às necessidades de 
todos. 

Ao permitir a personalização do ensino, as tecnologias digitais 
oferecem uma solução para esse desafio. Os professores podem criar 
atividades diferenciadas, oferecer recursos adicionais, adaptar a dificuldade 
das tarefas e até mesmo ajustar o ritmo de aprendizagem para cada aluno. 
Isso não apenas aumenta a eficácia do ensino, garantindo que cada 
aluno receba o suporte necessário para alcançar seu potencial máximo, 
mas também promove um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 
acolhedor.

Os resultados da pesquisa indicam que as tecnologias digitais 
desempenham um papel significativo na promoção de metodologias ativas 
de aprendizagem, facilitando a interação em sala de aula, personalizando o 
ensino e promovendo uma maior colaboração entre alunos e professores. 
No entanto, é importante reconhecer e abordar os desafios relacionados ao 
acesso equitativo às tecnologias para garantir que todos os alunos possam 
se beneficiar igualmente dessas ferramentas no processo educacional.

4 Considerações finais

A análise dos resultados desta pesquisa revela uma série de 
percepções dos professores sobre o impacto das tecnologias digitais nas 
metodologias ativas de aprendizagem. Os relatos dos participantes destacam 
a importância fundamental das tecnologias digitais na promoção de uma 
abordagem mais dinâmica e interativa no ambiente educacional. Essa 
percepção é corroborada pela observação de que as tecnologias facilitam 
a utilização das metodologias ativas em sala de aula, criando uma maior 
dinâmica tanto entre os professores quanto entre os alunos. 
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A mudança na dinâmica da interação em sala de aula, evidenciada 
pelos relatos dos professores, reflete a transformação do ambiente educacional 
de um modelo tradicional centrado no professor para um ambiente mais 
colaborativo e participativo. As tecnologias digitais proporcionam uma 
comunicação mais fluida e instantânea entre os participantes do processo 
educacional, criando oportunidades para uma colaboração mais ampla e 
significativa. 

Além disso, os participantes reconhecem a capacidade das 
tecnologias digitais de personalizar o ensino, adaptando o conteúdo e as 
atividades de aprendizagem de acordo com as necessidades individuais 
de cada aluno. Essa flexibilidade no ensino é apontada como uma das 
principais vantagens das metodologias ativas apoiadas por tecnologias 
digitais, pois permite que os professores atendam às diversas necessidades e 
estilos de aprendizagem dos alunos de forma mais eficaz. 

No entanto, é importante destacar que, apesar dos benefícios 
evidentes, ainda existem desafios a serem enfrentados, especialmente em 
relação ao acesso equitativo às tecnologias. A falta de acesso pode exacerbar 
as desigualdades já existentes, limitando as oportunidades educacionais dos 
alunos. Portanto, é essencial abordar essas questões para garantir que todos 
os alunos possam se beneficiar igualmente das tecnologias no processo 
educacional. 

Em suma, os resultados desta pesquisa destacam o papel 
significativo das tecnologias digitais na promoção de metodologias ativas 
de aprendizagem, bem como os benefícios associados à maior interação em 
sala de aula e à personalização do ensino. No entanto, para maximizar o 
potencial das tecnologias digitais na educação, é crucial superar os desafios 
relacionados ao acesso e garantir uma abordagem equitativa e inclusiva no 
uso dessas ferramentas.
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